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Governo pede cautela a lideranças comunitárias
O governo do Espírito

Santo solicitou aos líderes
comunitários de regiões
que desejam se emancipar
ateremcautela.Aprincipal
preocupação, apresentada
ontem em uma reunião na
Assembleia Legislativa, re-
fere-seàs condiçõesdema-
nutenção da máquina pú-
blica. Desde 1996, 13 loca-
lidades capixabas já pedi-
ram a emancipação.

De acordo com o secre-
tário da Casa Civil, Tyago
Hoffmann, o governo está
aberto ao diálogo, mas é
precisoanalisarseasnovas
prefeituras vão ter receita.

“Os municípios que já
existem têm passado mui-
tas dificuldades para man-
teraLeideResponsabilida-
de Fiscal. A criação de no-
vos municípios é preocu-
pante.Éprecisosabersees-
sasprefeiturasterãoreceita
suficiente para a gestão,
que envolve os poderes Le-
gislativo e Executivo, além
de uma série de estruturas
governamentais”, afirmou.

O promotor de Justiça
do Ministério Público,
Gustavo Sena, ponderou
que as cidades que perde-
rão bairros também vão
ter uma receita menor.

“Se forem criadas novas
cidades, teremos de recal-
cular o Fundo de Participa-
ção dos Municípios e pode-
ráhaverdecréscimoparaal-
gumas prefeituras”, disse.

Com mais de 80 mil ha-
bitantes,a regiãodaGran-
de Jucu, que compreende
osbairrosdePontadaFru-
ta, Barra do Jucu e Terra
Vermelha, ainda não fez o
pedido de emancipação.

Mas lideranças locais di-
zemqueaGrandeJucupre-
enche os requisitos para se
tornar independente.Oco-
ordenadordoFórumdeDe-
senvolvimento Social da

Região5,HeduardRibeiro,
apontaasempresasinstala-
dasno localcomoabaseda
receita da futura cidade.

Asempresassediadasna
região de Nova Rosa da Pe-
nha também são base do
argumento das pessoas
que querem emancipar o
local. A representante do
Instituto Trabalhista Assis-
tencial (ITA) Denilvanes
Martins diz que a região se
enquadranoscritériospara
se tornar um município.

“Já temos porte de cida-
de, mais de 50 mil habi-
tantes,maisde20milelei-
tores e um polo industrial
instalado”, argumenta.
(Patrícia Scalzer)Assembleia fez sessão especial sobre emancipação

METADE APROVA CRIAÇÃO
DE NOVOS MUNICÍPIOS
Pesquisa aponta que 50,4% são a favor da emancipação
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O mapa do Espírito Santo
poderia ter bem mais do
que os 78 recortes atuais.
Em pesquisa do Instituto
Futura, 50,4% dos entre-
vistados se disseram favo-
ráveis à criação de novos
municípios.Outros38,1%
são contra a proposta.

O Senado aprovou a
possibilidade, e 13 distri-
tos ou bairros de cidades
capixabas querem sair da
órbita de suas sedes e de-
clarar “independência”.
Entreessas localidadeses-
tão pequenas áreas rurais,
como Piaçu (Muniz Frei-
re), e bairros populosos,
como os da Grande Jucu
(Vila Velha) - que inclui a
região de Terra Vermelha.

Impulsionados por líde-
rescomunitáriosevereado-
res locais, os novos municí-
piosprecisamdaaprovação
da Assembleia Legislativa
para saírem do papel.

Mas a aprovação das
emancipaçõespormetade
dos capixabas entrevista-
dos pode ser por falta de
informação. O diretor da
Futura José Luiz Orrico
analisa que o quadro pode
mudar.

“Napesquisaaspessoas
respondem muito rápido,
sem refletir e sem se infor-
mar. A pergunta é direta,
não menciona que o gasto
de dinheiro público para

manter essas possíveis no-
vas cidades seria maior.
Haveria gastos com Câ-
mara de Vereadores e a es-
trutura das prefeituras,
por exemplo”, afirma Or-
rico. “Mas com o consumo
de mais informações so-

dinheiroedividircommais
municípios. Geraria mais
despesa e queremos o con-
trário”, afirma Perim.

CLASSE D/E APROVA
A maior parte (30,7%)

dos que apoiam a criação
de novos municípios no
Espírito Santo é das clas-
ses D e E, com renda fami-
liardeatédois saláriosmí-
nimos (R$ 1.356,00).

Já entre os que são con-
trários, o maior percen-
tual (57,3%) pertence às
classes A e B, com renda
superior a R$ 3.390,00.

Entre as 13 regiões que
pretendem ser alçadas à
categoriademunicípios,as
que mais receberam apoio
dos entrevistados foram
Campo Grande (Cariaci-
ca),apontadapor30,1%,e
Pedra Azul (Domingos
Martins), citada por 21%
dos entrevistados.

—

“Criar mais
cidades é
dividir o
mesmo
dinheiro
com mais
municípios”
—
DALTOM PERIM (PMDB)
PRESIDENTE DA AMUNES

bre o tema, o quadro pode
mudar tanto para a posi-
ção contrária aos novos
municípios quanto para a
favorável”, pontua o dire-
tor do instituto.

ReportagemdeAGAZE-
TA já mostrou que, se so-

mente quatro regiões fos-
sem emancipadas, o gasto
comossaláriosdevereado-
res e prefeitos seria de R$ 3
milhões por ano. Isso sem
contar o que teria que ser
desembolsadoparamanter
a estrutura administrativa,

escolas e postos de saúde,
por exemplo.

O presidente da Asso-
ciação dos Municípios do
Espírito Santo (Amunes),
Dalton Perim, diz que criar
maiscidadesé“umequívo-
co”. “Seria pegar o mesmo
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